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A capac idade funcional , em especia l , o " s t a t u s " motor , é um dos impor tan tes marcado re s de um e n v e l h e c i m e n t o bem sucedido, 

es tando sua perda as soc iada à p red ição de fragil idade, dependênc ia , r isco a u m e n t a d o de quedas , ins t i tuc ional ização e de morte . 

Deste m o d o . focalizar a ava l i ação apenas em sinais e s i n tomas é e x t r e m a m e n t e l imi tado q u a n d o se deseja anal isar a escolha da 

in tervenção que terá impac to sobre a cond i ção funcional . Para tanto , é necessár io q u e o f is ioterapeuta uti l ize med idas objet ivas, 

vál idas e reprodul íve i s . Fs te e s tudo tem por ob je t ivo anal isar a conf iab i l idade , ent re obse rvadore s , de um ins t rumento de 

aval iação f ís ico-funcional que visa a ident i f icação dos pr inc ipa is pon tos de in te rvenção para u m a poss ível inc lusão em serviço 

dc reabilitação gerontológica . U m a amost ra de 26 sujeitos (82,35 ± 8,37 anos) do sexo feminino, inst i tucionalizados, caracterizados 

cogn i t ivamente pelo M i n i - F x a m e do Listado Menta l (20 .27 ± 5.39 pontos ) e func iona lmente pela M e d i d a de Independênc ia 

funcional (115.61 ± 7.00 pontos) foram aval iados - em m o m e n t o s dist intos por dois observadores cegos - em relação à mobil idade, 

coordenação , sens ib i l idade cu tânea pro te tora (monof i l amen to de S e m m e s - W e i s t e i n 5 .07) . equi l íbr io e m a r c h a (Aval iação do 

Equi l íbr io e M o b i l i d a d e dc Tinet t i ) . t e m p o de marcha (" t imed up and g o " adap tado) e q u a n t o à hab i l idade em subir degraus de 

10.5. 20.5 e 30 .5 cm ("step tes t" ) . A t ravés de anál i se estat ís t ica de K a p p a (com nível de s ignif icância p < 0,05) e do coeficiente 

de corre lação int raclasse ( C C I ) encon t rou - se conco rdânc i a nos " s t ep tes t" 20 .5 e 30 .5 ( K a p p a = 1.00 e 0 ,63 , respec t ivamente) , 

" t imed up and g o " a d a p t a d o (CCI = 0 .88) . p o n t u a ç ã o da escala de Tinett i para equi l íbr io (CCI = 0 .85) e m a r c h a (CCI = 0.68). 

mos t r ando uma boa r ep rodu t ib i l i dade desses testes . A o cont rár io , nos lestes de mob i l i dade e t ransferência , os índices de 

concordânc ia foram ba ixos , s u g e r i n d o sub je t iv idade de in terpre tação e/ou p e q u e n a var iab i l idade no d e s e m p e n h o dos sujeitos. 
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Objetivo: C o m p a r a r o d e s e n v o l v i m e n t o m o t o r no p r i m e i r o a n o de v ida de u m a c r i a n ç a n a s c i d a de t e r m o , s a u d á v e l e ou t ra 

na sc ida p r e m a t u r a c o m d i a g n ó s t i c o de H e m o r r a g i a P e r i - i n t r a v e n t r i c u l a r ( H P I V ) . Metodologia: O e s t u d o cons i s t iu na 

a v a l i a ç ã o l o n g i t u d i n a l p a r a i n v e s t i g a r a s e q ü ê n c i a e v o l u t i v a d o c o n t r o l e pos tu r a l p r e c o c e , a té os se is m e s e s de v ida . 

co r r ig indo a idade ges t ac iona l para ocas i ão do t e r m o na c r iança p r é - t e r mo . f o r a m u t i l i zados os p r o c e d i m e n t o s m e t o d o l ó g i c o s 

de P O U N T N F Y et al . ( 1 9 9 0 ) e G R E E N et al. ( 1 9 9 5 ) o b e d e c e n d o a Esca l a M o t o r a C h a i l e y L e v e l s o f Ab i t i t y para as 

p o s i ç õ e s s u p i n o . p r o n o e s e n t a d o . F o r a m c a t a l o g a d o s os d a d o s re fe ren te a d e s c a r g a de p e s o e sua r e l a ç ã o c o m m o v i m e n t o 

de cabeça , t r o n c o e m e m b r o s . A o final d o p r i m e i r o a n o de v ida foi r e a l i z ada E x a m e N e u r o l ó g i c o do L a c t e n t e ( D I A M E N T . 

1976) . Resultados: A c r i a n ç a p r é - t e r m o aos 6 m e s e s de i dade a p r e s e n t o u n í v e i s de h a b i l i d a d e s in fe r io res a q u e l e s a p r e s e n ­

t ados pela c r i a n ç a n a s c i d a d e t e r m o e s a u d á v e l , pa r a t o d a s as p o s t u r a s . A o p r i m e i r o a n o de v ida , o e x a m e n e u r o l ó g i c o da 

c r i ança p r é - t e r m o m o s t r o u c o m o p r o b l e m a s p r i n c i p a i s a p r e s e n ç a de h i p o l o n i a ax ia l e h i p e r t o n i a de m e m b r o s , c o m p r e d o ­

m í n i o nos in fe r io res . A c r i a n ç a n a s c i d a de t e r m o , e s t a v a d e a m b u l a n d o de f o r m a a d e q u a d a pa ra i dade . Conclusão: O 

c o m p o r t a m e n t o m o t o r e v o l u t i v o da c r i a n ç a e s t u d a d o c o m ên fase na d e s c a r g a de p e s o e sua r e l a ção c o m m o v i m e n t o a t ivo 

é c a p a z de nos fo rnece r c o m p l e m e n t o s pa ra o d i a g n ó s t i c o do d e s e m p e n h o m o t o r a u x i l i a n d o o e x a m e n e u r o l ó g i c o t r ad i ­

c iona l . 


